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CONHEÇA O PROJETO!  
Você conhece a escola tanto quanto gostaria? 

Uma pausa para 

reflexão... 

Última parte da resenha do livro 

(In)Disciplina de Celso 

Vasconcellos 

Uma pausa para a reflexão... 

 

LER É 

PREENCHER 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Projeto Desafios 

Matemáticos 2017 lançado pela 

SEE, tem como objetivo estimular o 

raciocínio lógico matemático nos 

alunos matriculados no Ensino 

Fundamental – Anos Finais e nos 

alunos matriculados no Ensino 

Médio, por meio de  atividades 

motivadoras inseridas em  contexto 

significativo e que permita 

potencializar o desenvolvimento das 

habilidades cognitivas estruturantes, 

por intermédio da proposição e 

resolução de desafios matemáticos 

em situações colaborativas. 

Este projeto, “Desafios 

Matemáticos”, oportuniza que os 

alunos sejam protagonistas do saber 

e o professor seja o mediador da 

elaboração junto ao grupo. Em sua 

primeira fase, o projeto contou com a 

participação de 974 Escolas 

Estaduais. A Diretoria de Ensino da 

Região de Mogi Mirim foi 

representada por 9 escolas que 

desenvolveram o projeto  em suas 

unidades escolares com a 

participação efetiva de Professores 

Coordenadores, Professores e 

alunos. A entrega do Desafio, 

desenvolvido pelos alunos nas 

unidades escolares, foi até o dia 31 

de agosto.  

Com os projetos das escolas 

participantes em mãos, a Diretoria 

de Ensino, através de uma banca 

julgadora selecionou os “desafios” 

que atendiam aos critérios 

preestabelecidos e que apontavam 

maior protagonismo e participação 

dos alunos e dos demais envolvidos.  

Após, a DE  enviará os projetos 

à Equipe Curricular de Matemática 

na  CGEB/CEFAF, por meio do 

preenchimento de planilha 

eletrônica. 
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A Dirigente Regional de Ensino 

da Região de Mogi Mirim, Profª 

Regina Navas, agradece e 

parabeniza a participação de todas 

as escolas no Projeto “Desafios 

Matemáticos 2017”.  

 

 

 A Comissão de Avaliação 

composta na Diretoria de Ensino 

contou com a participação de cinco 

PCNPes, mediados pelo Diretor do 

Núcleo Pedagógico, que analisaram 

todos os projetos encaminhados. A 

Comissão da DE classificou dois 

Desafios Matemáticos (1 do EF e 1 

do EM) de acordo com os critérios de 

avaliação estabelecidos nos 

Requisitos para Construção, 

apresentados no Anexo II, que 

representará a Diretoria Regional de 

Ensino na Fase Estadual. 

Comissão D.E.: PCNPs de Língua 

Portuguesa: Fátima Lucy Bizigatto e 

Silvia Helena Soares, PCNP de 

Geografia: Marcos Antonio Gozzo 

,PCNP de História: Giovana Souza, 

e PCNP de Arte: Cláudia Neves 

Rocha, a comissão também contou 

com a  colaboração da  Analista 

sociocultural Gleiciane Mara Tarossi.  

Todos os avaliadores 

seguiram critérios preestabelecidos 

pela SEE. 

Esclarecemos que as PCNPs 

de Matemática, de todas as 

Diretorias, não puderam participar da 

banca de seleção por motivo de 

subjetividade nesta fase, portanto as 

PCNPs: Marta Adenize Pissinatti 

Vanzo e Simone Aparecida 

Francisco Scheidt, somente 

acompanharam e darão 

continuidade ao processo para a 

próxima fase do projeto.  

Sendo assim, divulgamos as 

unidades escolares selecionadas 

para a fase: Comissão Gestora pelo 

Projeto na SEE-SP: 



 

Ensino Fundamental - Anos 

Finais 9º Ano 

E.E. Prof. “Valério Strang” 

  

Supervisora de Ensino: Maria de 

Lourdes Favreto. 

 

Equipe Gestora:  

Diretora: Sandra Regina Marquesi 

Vice- diretora: Tatiana Aparecida 

Vicente 

Professora Coordenadora: 

Alessandra Cristina Francisco 

Ferreira 

 

Professora: Ana Paula Leme. 

 

Equipe: Matemática Absoluta 

Alunos:  

Guilherme Januário 

Jean Carlos de Araujo Freire   

Matheus Ribeiro Bezerra de Araujo 

 

 

Ensino Médio 1ª série  

 

E.E. Profª “Maria de Lourdes Lima” 

– Programa Ensino Integral 

 

Supervisora de Ensino: Rosemary 

Mattos 

 

Equipe Gestora:  

Diretora: Rosana Martins 

Gasparotto  

Vice-diretora:  Ana Paula Battel 

Moreira  

PCG: Sonia Regina Akinaga 

Cordeiro 

 

Professor: Adenilson Garcia da Cruz 

 

Equipe: Raça negra 

Alunos:  

Giovana Bonfante  

Letícia de Melo Luvizotti 

Mariany Gasparine Arantes 

Vitor Malvestti   

Lívia Metzker Boer 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Gleiciane Tarossi 

Analista Sociocultural 

 

 É engraçado a tentativa humana de definir o abstrato. É quase, em uma 

viagem matemática-filosófica, calcular o ser, sem números. Mais engraçado 

ainda é que definir o indefinível, por mais paradoxal que possa parecer, abre 

portas e janelas para um infinito de ideias, de jeitos e de gentes. É assim que 

inicio esse texto, porque me parece justo contar que preenchimento dessas 

linhas se deu após, em sala de aula, o professor ecoar a seguinte pergunta: por 

que você lê? 

De início a resposta me pareceu clara e óbvia. Me pareceu retórica:  por 

que você não lê? Mas, em um segundo próximo, todas as teorias superficiais 

caíram por terra e a resposta passou a ser tão íntima e assustadoramente ampla 

que pareceu inexplicável através de qualquer estudo. 

É claro que, em análise técnica, a leitura pode ser significada de acordo 

com o fim pelo qual é proposta, assim como, pelo meio em que se vive e convive. 

É claro que a linguística, gramática, pedagogia e psicologia explicam e estudam 

amplamente a importância da leitura em diferentes contextos e desenvolvimento 

profissional e pessoal de um indivíduo, principalmente em idade escolar. 

Mas a realidade é que, intimamente falando, a leitura tem a cada ser 

humano um significado e peso diferente. Pode ser uma espécie de refúgio, de 

abraço. A leitura tem a cada um, uma referência, uma lembrança e um 

aprendizado. Me parece que a leitura cabe. Cabe em mim e no outro, no espaço 

que se tem. E preenche. Então, se me permitem uma definição pequena e 

simplista: ler é preencher. 

Uma definição intimista da leitura  



 

Ler é transbordar o coração de amor. É tomar sorvete num domingo de 

verão. É vibrar com o final da história porque aconteceu exatamente como você 

imaginava. Ou vibrar ainda mais, porque não era absolutamente nada daquilo! 

Ler é encontrar aquela música da época da faculdade e preencher o dia de 

saudade. Ler é florir os campos, amar os outros plenamente, aceitar defeitos. 

Ler é reconhecer-se como humano. É como comer hambúrguer e batata frita 

após semanas sofridas de dieta. Ler é encaixar palavras em todos os silêncios. 

Encontrar respostas. Multiplicar perguntas. É o suspiro simbólico do 

encantamento. É abraçar apertado alguém que você não vê há tempos. É o 

cheirinho de café fresco pela manhã. É prazer. A leitura é uma espécie de 

devassidão. 

A verdade, perdoem-me os não leitores, é que não há espaços, caixas, 

vácuos, buracos, lacunas, brechas, cavidades, silêncios, universos ou pessoas 

que um bom texto não preencha. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Encerrando o proposto, o Núcleo Pedagógico desta Diretoria de Ensino 

apresenta e conclui o resumo da 3ª parte do Livro (IN)Disciplina – 

Construção da Disciplina Consciente e Interativa em Sala de Aula e na 

Escola – do autor Celso Vasconcellos. 

Esperamos assim, continuar contribuindo no processo de reflexão crítica 

acerca do tema Indisciplina. 

 

Silvia Soares 

PCNP Língua Portuguesa 

 

(IN)DISCIPLINA 

CONSTRUÇÃO DA DISCIPLINA 

CONSCIENTE E INTERATIVA EM 

SALA DE AULA E NA ESCOLA 

CELSO DOS SANTOS 

VASCONCELLOS 

3ª Parte 

FORMAS DE MEDIAÇÃO 

PERSPECTIVAS DE AÇÃO 

II – Por parte do Professor 

Diante do problema da indisciplina, 

existem duas grandes alternativas 

para o professor: 

ü Demitir-se da luta ou 

ü Enfrentar o desafio. 

A demissão da luta pode ser efetiva 

– o professor muda de profissão, ou 

passiva – o professor continua em 

sala de aula, mas já não acredita 

mais no que faz. 

─ASSUMIR A REALIDADE 



 

Existe uma necessidade básica do 

professor: assumir sua realidade, 

seu trabalho. 

Muitos professores acham que a 

disciplina não é problema deles, que 

já deveriam encontrar a classe 

devidamente preparada para sua 

aula. Doce ilusão... Pensar assim é 

desconhecer a própria função do 

magistério que envolve não só o 

“ministrar aulas”, mas também a 

mobilização para o conhecimento, o 

relacionamento interpessoal e a 

organização da coletividade da sala 

de aula. Entendem que o que devem 

fazer é simplesmente dar sua aula, 

do jeito que sempre deram e os 

alunos que se virem para 

acompanhar. O professor, se recusa 

a fazer uma autocrítica; acha que o 

problema está no aluno, na família, 

na escola, no sistema, etc.. Fala do 

aluno como um ser já deformado, 

apático, dispersivo, sem controle das 

emoções. 

Há necessidade de entender que 

estes alunos são problema seu. 

O professor, que quer ser 

efetivamente professor, tem de 

trabalhar com a realidade que tem 

em sala de aula; não adianta ficar se 

lamuriando, jogando a culpa aqui e 

acolá. São estes os alunos que tem 

e com eles tem que trabalhar; é esta 

a escola, é este o país. Este é o 

ponto de partida. Deve superar as 

explicações do novo senso comum 

pedagógico: “são problemas 

afetivos”, “é problema de família”, “é 

problema de carência”, “é influência 

da televisão”. É claro que tudo isto 

tem a ver com a (in)disciplina em 

sala de aula, mas de forma alguma 

deve servir de álibi para que o 

educador não assuma sua 

responsabilidade em sala de aula. O 

professor tem de ser sujeito da 

história pedagógica de sua classe e 

de sua escola; não pode ficar 

sonhando com alunos ideais... 

Só se pode transformar a realidade a 

partir do momento em que se 

assume a existente. 

O professor tem de aceitar o aluno 

que tem. Primeiro aceitar, depois 

tentar mudar. O aluno deve sentir-se 

aceito para estabelecer relações, 

caso contrário se fecha e não há 

forma de interação. 

─É POSSÍVEL TRANSFORMAR A 

REALIDADE 

Outra necessidade é: acreditar que 

as coisas podem mudar. 



 

O pressuposto fundamental de 

qualquer trabalho educacional é 

acreditar na possibilidade de 

mudança do outro. 

A verdadeira relação educativa não 

se faz sem um vínculo de confiança 

recíproco: o educando confiando na 

competência do professor e o 

professor confiando na capacidade 

de aprender do educando. 

Os professores que reclamam, 

tendem a fazer generalizações: “está 

tudo mal”. Por detrás desta 

generalização está uma tentativa de 

justificar a própria situação. Ocorre, 

no entanto, que na mesma escola, 

com os mesmos alunos, existem 

professores conseguindo fazer um 

bom trabalho... Então, existiria aluno 

indisciplinado “em si”? A situação do 

professor e da sala de aula não está 

nada fácil; não se pode deixar de 

reconhecer isto. Mas daí a jogar toda 

responsabilidade no aluno ou na 

família, há uma grande distância. 

Uma determinação mais geral da 

sociedade sobre a escola espera 

que a sala de aula seja um lugar de 

submissão, de doutrinação, de 

seleção social, de domesticação. 

Qual a opção? Reforçar/ reproduzir 

esta lógica, ou resistir/tentar 

transformar? 

Entendemos que o professor tem de 

sair de uma posição reativa, 

defensiva e partir para uma fase de 

autocrítica e de (re)construção de 

sua proposta pedagógica. 

Por estar em contato direto com os 

alunos, no lócus privilegiado onde se 

manifesta o problema; por ser o 

profissional da educação e por ser 

um dos mais interessados em 

resolver o problema da indisciplina, o 

professor é um dos principais 

agentes de mudança da disciplina. 

Ele é o coordenador do processo 

ensino-aprendizagem. Deve assumir 

seu papel de agente histórico de 

transformação da realidade. 

1 – CLAREZA DE POSTURA: 

DIALÉTICA REPRODUÇÃO-

TRANSFORMAÇÃO 

O professor precisa educar sem 

culpa. A educação escolar tem seu 

núcleo na formação do ser humano. 

O sujeito não se forma sozinho; 

precisa da interação com o outro 

para vir a ser pessoa. Construir a 

disciplina em sala de aula implica 

dialogar com todas estas grandes 



 

questões da humanidade: o que é 

certo? O que é o bem? Qual a 

legitimidade do poder? 

a) Papel do Professor 

O professor deve ter clareza de seu 

papel, ter firmeza quanto à postura 

em relação à disciplina. 

O educador deve entender que seu 

papel é legitimado socialmente, na 

medida em que tem como função 

formar as novas gerações. A classe 

deve reconhecer que o poder que ele 

dispõe está sendo utilizado como um 

serviço, como um recurso para o 

bem da coletividade. 

A disciplina não anula a 

personalidade no sentido orgânico, 

apenas limita o arbítrio e a 

impulsividade irresponsável. 

O professor precisa conquistar a 

confiança e o respeito da turma para 

se tornar o seu legítimo organizador. 

b) Dialética Direção-Espontaneidade 

A análise profunda da questão da 

disciplina revela a dialética da 

constituição da pessoa: de um lado, 

não se faz sozinha, de outro, não 

pode ser a mera reprodução de 

outra. 

...de um lado é preciso uma práxis, 

uma ação sobre o outro, mas para 

que o ato educativo tenha efeito essa 

ação deve ser superada pela ação 

do outro. É a dialética da autoridade 

e da liberdade. Sem essa dialética 

não há educação. Toda pedagogia 

que tentar suprimir um dos pólos da 

relação cedo ou tarde fracassará. 

“Ninguém educa ninguém. Ninguém 

se educa sozinho. Os homens se 

educam em comunhão, mediados 

pela realidade”. 

Cabe ao professor, enquanto 

formador das novas gerações, 

resgatar valores do passado, mas 

estar aberto aos novos valores 

emergentes, em função das 

necessidades colocadas pelas 

contradições sociais, políticas, 

econômicas, culturais, num 

processo de continuidade-ruptura. O 

professor que não tiver esta visão 

dialética, pode sofrer muito, não 

compreendendo os problemas que 

encontra em sala. 

Não desejamos mais a educação 

“tradicional”, do cunho autoritário, 

mas também não desejamos a 

educação “moderna”, de cinho 

espontaneísta. 



 

...superação dialética é 

simultaneamente a negação de uma 

determinada realidade, a 

conservação de algo essencial que 

existe nesta realidade negada e a 

elevação dela a um nível superior. 

O educador (professor, orientador, 

funcionário ou pai) deve ter uma 

postura que articule direção e 

espontaneidade na relação com os 

educandos. Não pode ser média, 

pois a vida não é média. Trata-se de 

uma postura em que é mantida a 

todo instante a tensão (unidade dos 

contrários) entre direção e 

participação, entre ternura e vigor, 

entre “o porto seguro e mar aberto”. 

c) Convicção 

Deve o professor ter convicção da 

proposta que está levando para os 

alunos, considerar aquilo de fato 

muito importante/significativo para 

os alunos, sentir que tem algo 

relevante a trabalhar com aquele 

grupo, que supera o senso comum, 

que é algo novo e bom, 

autovalorizar-se. 

Quando o professor não tem 

convicção daquilo que está 

propondo e o problema começa a se 

manifestar, passa a não exigir tanto, 

não estabelecer os limites e critérios 

de maneira clara; 

consequentemente vão se 

acumulando as dificuldades, 

podendo chegar ao ponto de uma 

confusão generalizada na classe. 

Se não está convicto, o professor 

deve procurar estudar, pesquisar, 

resgatar o sentido daquilo que deve 

ensinar, trocar experiências, tentar 

entender melhor o grupo. 

d) Respeito 

Ter respeito para com os alunos é 

uma das necessidades da postura 

de um educador consciente. Deve 

também exigir respeito dos alunos 

para com os colegas e para consigo. 

A busca do clima ético de respeito 

em sala de aula tem a ver com a 

construção da cidadania, com o 

direito à diferença, com o direito a ter 

sua palavra, a se expressar. 

O respeito pelo aluno passa também 

pela boa preparação do curso e das 

aulas, pelo compromisso com os 

alunos não faltando às aulas, bem 

como pelo exercício coletivo do 

poder. 



 

‘Disciplina’ é sinônimo de trabalho, 

diálogo, camaradagem, afeto e 

respeito mútuo. 

e) Não à Moral do Coitadinho 

O professor, pobrezinho, é aquele 

que ganha pouco, que não tem os 

recursos que a televisão oferece, 

passando a sentir-se inferiorizado, 

tendendo ao ressentimento, à atitude 

reativa, a ficar na retaguarda, 

chegando à insegurança. Se ele 

compactua com o sistema, tem de 

razão de ficar assim, mas se tem 

uma postura progressista, deve 

redescobrir seu papel social, sua 

importância no processo de 

transformação da realidade. 

O professor precisa desenvolver a 

autocrítica, revendo o que for 

necessário. A consciência crítica 

começa pela autoconsciência. 

2 – PROPOSTA ADEQUADA DE 

TRABALHO 

É comum o professor se preocupar 

em demasia com as exigências 

relativas ao aluno – a disciplina, mas 

esquecer-se da contrapartida 

necessária: um ensino significativo, 

participativo. 

Será que tenho convicção de que 

estou trabalhando algo importante 

para os meus alunos, ou considero a 

matéria que ensino, chata ou de 

pouca importância para a vida 

deles? 

Tenho me preparado para as aulas 

ou vou apenas pelas experiências 

dos anos anteriores? 

Tenho procurado conhecer a turma 

para saber suas reais 

necessidades? 

Tenho preocupando-me com o 

processo educativo no sentido da 

maior participação e aprendizagem? 

Tenho procurado formas adequadas 

de trabalhar o conteúdo? 

Que tipo de relacionamento tenho 

tido com os alunos: confronto, 

defesa, agressão, competição, 

hostilidade, poder como afirmação, 

ameaça ou amizade, respeito, 

compreensão, afetividade, diálogo, 

interesse, incentivo, desafio 

construtivo, motivação? Tenho 

jogado a culpa só nos alunos: vocês 

são alienados, individualistas, 

consumistas, irresponsáveis, 

bagunceiros, infantis, eximindo-me 

de qualquer responsabilidade? 



 

Sendo assim, o professor deve exigir 

esforço, dedicação, disciplina dos 

alunos, mas deve exigir-se, de 

maneira a construir uma adequada 

proposta de trabalho, rever sua 

proposta de trabalho tanto do ponto 

de vista do conteúdo, como da 

metodologia. 

a) Proposta adequada 

Ter uma proposta adequada de 

trabalho, vinculada às reais 

necessidades dos alunos (conteúdo 

significativo e metodologia 

participativa). 

A criança indisciplinada está 

tentando dizer alguma coisa. É 

preciso saber ouvir e compreender a 

mensagem que se esconde por trás 

do comportamento manifesto como 

indisciplina. 

E o que o aluno poderia estar 

tentando dizer a professor com os 

constantes atos de indisciplina? 

O desinteresse pela matéria também 

pode advir do fato da aula estar 

muito além ou aquém do 

entendimento do aluno. 

O professor deve levar o aluno a 

perceber que faz diferença participar 

da aula ou não da aula, pois a aula é 

substanciosa, viva, interativa, 

desafiadora, desveladora. 

b) O Estudo é também Trabalho 

A atividade escolar, no entanto, por 

buscar a elaboração do saber, 

implica esforço, renúncias, 

frustrações, sacrifícios, privações, 

limites, uma vez que há necessidade 

de concentração, atenção, 

dedicação, autocontrole. 

(...) o estudo é também um trabalho 

muito fatigante com um tirocínio 

particular próprio, não só muscular-

nervoso, mas intelectual. 

O trabalho sério por parte do aluno 

supõe um trabalho sério por parte do 

professor. Trata-se de buscar uma 

fundamentação científica para o 

processo de ensino-aprendizagem. 

Ou seja, tanto o aluno como o 

professor e equipe escolar têm que 

trabalhar, para dar conta 

satisfatoriamente da tarefa social 

que lhes cabe. 

c) Não Vincular Nota à Disciplina 

É preciso que fique claro que 

problemas de disciplina devem ser 

tratados como tais, não se tentando 

sufocá-los através da ameaça da 

nota. 



 

Como tem sido feita tradicionalmente 

a avaliação? Através de notas ou 

conceitos, que implicam aprovação 

ou reprovação. Então, como avaliar 

a dimensão sócio afetiva do aluno? 

Com notas e conceitos... de fato, o 

aluno deve ser avaliado como um 

todo, na medida em que estamos 

comprometidos com a totalidade de 

sua formação, mas esta avaliação 

não deve ser/ estar vinculada à 

aprovação/ reprovação. 

Esta avaliação sócia afetiva pode ser 

feita através de uma ficha específica, 

um parecer descritivo, sem valer 

nota. 

d) Seletividade da Atenção 

A criança desenvolve a seletividade 

como mecanismo de sobrevivência 

numa sociedade de 

supercomunicação, só se ligando 

àquilo que lhe interessa. 

Daí a necessidade do professor 

apresentar algo que realmente 

interesse ao aluno. É claro que não 

se trata de conseguir motivar a 

todos, o tempo todo, mas de criar em 

sala de aula um clima hegemônico 

de respeito e interação entre si e 

com o objeto de conhecimento. 

3 – CONSTRUÇÃO DO COLETIV0 

DE SALA DE AULA 

A construção do relacionamento 

humano é fundamental para o 

processo educativo. 

Não podemos perder de vista que a 

construção do conhecimento em 

sala de aula necessita da construção 

da pessoa e esta depende da 

construção do coletivo, base de toda 

construção. 

a) Do Agregado ao Coletivo de Sala 

de Aula 

A sala de aula deveria ser uma 

coletividade, mas com frequência é 

um “ajuntamento” de pessoas, já que 

não se constitui como grupo: não 

tem objetivos comuns, não 

estabelece suas próprias regras de 

funcionamento, o grau de interação 

entre os membros é muito pequeno. 

Há que se investir tempo nesta 

construção da coletividade de sala 

de aula. 

Devemos abrir espaço para 

humanização, para interação, para 

superação da mera “justaposição” 

dos alunos. 

b) Polarização no Professor x no 

Coletivo 



 

Enquanto a responsabilidade da 

disciplina estiver depositada sobre o 

professor, suas chances de sucesso 

são pequenas. Há necessidade de 

se partilhar, progressivamente, essa 

responsabilidade com o coletivo da 

classe. 

Na medida em que o aluno tem 

espaço para colocar pessoalmente 

sua visão, seu conhecimento, sua 

perspectiva, passa a sentir o espaço 

da sala de aula como sendo também 

seu, envolvendo-se 

corresponsavelmente na 

organização. 

c) Responsabilidade Coletiva 

Para que o trabalho em sala de aula 

possa se desenvolver, há 

necessidade de se ter condições 

minimamente favoráveis. Devemos 

destacar que a responsabilidade 

pela obtenção desse ambiente de 

trabalho é tanto do educador quanto 

do educando. No dia-a-dia os 

próprios alunos acabam cobrando 

uma atitude autoritária do professor, 

deixando para ele a 

responsabilidade total de obtenção 

das condições de trabalho, 

chegando a considerar as tentativas 

de diálogo como “frouxidão”. Se não 

há um coletivo, se os alunos não 

assumem o seu querer estudar, o 

professor fica sem piso, sem apoio 

para exigir uma mudança de 

comportamento. 

O desejo de aula, de aprender, de 

estudar, deve ser assumido pelo 

sujeito-educando, engajando-se na 

luta juntamente com os demais que 

também desejam. É um exercício 

político – a construção do bem 

comum -, que vai sendo trabalhado 

desde cedo na criança. Assim, 

supera-se o paternalismo, que tanto 

mal tem feito ao povo: esperar tudo 

de cima, não acreditar na própria 

força, na própria organização. 

d) Combater a Gozação 

Uma das formas de violência mais 

sutis na sala de aula é a “gozação”. 

O educador deverá estar atento para 

os preconceitos, os estereótipos, 

que são fatores de marginalização, 

frutos da ideologia dominante, já que 

o que se visa com isto é a separação, 

a desagregação das pessoas entre 

si, a sua não identificação com uma 

causa comum. 

e) Não Rotular 

Há necessidade de o educador 

despir-se de eventuais preconceitos 



 

em relação à classe ou determinado 

aluno; o preconceito é uma forma 

sutil de desrespeito. Rotular significa 

fossilizar, negar o vir-a-ser, não 

acreditar na possibilidade de 

mudança; no fundo, não acreditar no 

próprio trabalho. 

f) Dar Atenção a Todos 

O professor deve dirigir-se a todos 

na sala de aula. Não há que perder 

de vista nunca o trabalho coletivo e a 

partir dele dar respostas às 

diferentes solicitações. 

g) Conviver além da Sala de Aula 

Criar novos vínculos de 

conhecimento e relacionamento. Só 

se quebra a distância com os alunos 

quando nos lançamos num projeto 

junto com eles, havendo então 

identificação com uma causa 

comum. Daí a necessidade de se 

conviver com os alunos fora do 

espaço de sala de aula. Podemos 

organizar, por exemplo, Manhãs de 

Convivência, Encontros de 

Formação, Excursões Pedagógicas, 

etc.. Esta convivência ajuda a 

compreender melhor a linguagem 

que usam. 

4 – CONSTRUÇÃO COLETIVA DAS 

NORMAS 

Muitos alunos, fora da escola, já 

fazem uma infinidade de coisas que 

lhe exigem maturidade e 

responsabilidade e, no entanto, na 

escola são tratados como 

verdadeiros bebezinhos ou seres 

frágeis. São colocados numa 

situação de alienação em relação às 

normas de convivência: não foram 

eles que estabeleceram, não 

entendem o porquê, devem se 

submeter por pressão. Ora, de 

acordo com o estágio de 

desenvolvimento, existem muitas 

formas de participação na 

construção das normas, na medida 

em que participam, assumem. 

Na velha escola, a indisciplina era 

entendida por nós e por nossos 

companheiros como algo heróico, 

como uma proeza e em qualquer dos 

casos, como algo engenhoso, como 

um espetáculo divertido. 

Fazer indisciplina tinha um sabor até 

revolucionário. Isto porque a 

disciplina era algo imposto, algo 

externo, que nada tinha a ver com os 

alunos. É muito diferente de quando 

ela é assumida por toda a 

coletividade, quando é algo que o 



 

sujeito se envolveu, deu algo de si, 

se reconhece de alguma forma ali, 

se identifica; neste caso, a 

indisciplina significa uma agressão a 

todos e não mais ao “chefe” ou à 

instituição. 

a) Construir Juntos 

O professor deve propiciar o 

estabelecimento, em conjunto, às 

regras de trabalho em sala de aula, 

através do levantamento das 

necessidades dos alunos (e da 

escola), da avaliação das regras 

existentes. Uma vez elaboradas, e 

não devem ser muitas, fixar em lugar 

visível e/ ou registrar no caderno. Se 

o processo de elaboração das 

normas com a classe for feito de 

maneira ingênua ou “aligeirada”, 

pode perder toda sua significação. 

Mais do que chegar a “Regras” da 

classe e da escola, trata-se de um 

processo de conscientização. Deve-

se “jogar limpo” com os alunos, 

deixar claro se alguma norma não 

está sujeita à mudança. 

b) Necessidade de Dizer o Porquê 

É muito frequente o educador não 

“perder tempo” em explicar as 

normas por considerá-las “óbvias 

demais”; no entanto, para a criança, 

muitas vezes, a norma efetivamente 

não está clara. Há necessidade de 

se dizer o porquê; primeiro, do 

próprio trabalho, como forma de 

possibilitar a participação consciente 

dos alunos; segundo, com relação às 

normas, aos possíveis limites 

estabelecidos, para que também as 

normas e os limites não fiquem 

alienados do próprio sujeito. Todo 

sujeito humano deve ser levado a 

refletir sobre a legitimidade ou não 

das regras que lhe são colocadas. 

5 – COMPROMISSO COM O 

COLETIVO ESCOLAR 

a) Assumir Juntos 

As regras estabelecidas por todos, 

devem ser assumidas por todos. 

Estar aberto a ajudar colegas que 

eventualmente estejam encontrando 

dificuldades com determinados 

alunos ou classes. 

b) comprometer-se com a Melhoria 

das Condições de Trabalho 

A fim de se ter meios de se construir 

uma disciplina democrática, 

paralelamente ao empenho 

pedagógico, o professor deve lutar 

para alterar as condições objetivas 

de 



 

trabalho. À luta pelas melhorias 

salariais deve corresponder à luta 

por procedimentos compatíveis com 

a aprendizagem do aluno. 

6 - TRABALHAR A AFETIVIDADE 

O trabalho em sala de aula não 

transcorre baseado apenas na 

cognição; há uma grande carga 

afetiva envolvida. 

Os sujeitos querem ser 

reconhecidos, uns pelos outros, 

amados, notados. Eles desejam ter 

valor para os outros. 

O problema, muitas vezes, não está 

na “lógica”, no conteúdo em si, no 

sentido da norma, mas na sua forma 

de imposição. Tanto os professores 

quanto seus alunos, estão sujeitos a 

descargas de ‘impulsos anímicos 

inconscientes’. Por isso é 

fundamental o trabalho constante de 

reflexão crítica e coletiva, além de se 

ouvir sempre o “outro lado”, no caso 

os alunos. 

Inúmeras pesquisas feitas junto aos 

alunos demonstram que 

...a qualidade do professor que mais 

se evidenciou foi a simpatia pelos 

alunos, ou seja, a sua 

disponibilidade afetiva positiva. O 

interesse do professor pelos alunos 

e pelo seu trabalho é o que se 

apresenta como mais importante. 

Por outro lado, 

... A causa da relação antipática é a 

rejeição na agressividade do 

professor, pois este, muitas vezes 

inconscientemente, responde às 

reações da criança como se ela 

fosse um adulto. 

Quando um comportamento 

inadequado da criança passa a ser 

compreendido pelos educadores, 

diminui a “ansiedade agressiva”, 

perde o caráter de condenação 

angustiante, saindo do ciclo vicioso. 

Se o professor compreende este 

momento, poderá evitar inúmeros 

desgastes desnecessários, pois não 

decodificará o comportamento do 

aluno como agressão. 

Como nos ensina Wallon, podemos 

atuar sobre o afetivo via cognitivo e 

vice-versa, as condições afetivas 

favoráveis facilitam a aprendizagem. 

7 – ENFRENTANDO SITUAÇÕES 

DE CONFLITO 

Seria ingenuidade imaginar que o 

educando não romperia a norma que 

ele mesmo estabeleceu; não é 



 

porque estabeleceu que está isento 

de infringir... E daí o que fazer? 

Como agir? 

a) Enfrentar Logo no Começo 

Diante dos problemas de disciplina, 

muitas vezes, a escola e o professor 

não fazem um trabalho de maior 

conscientização dos alunos porque 

não se tem “tempo a perder”. Este 

fato significa um verdadeiro suicídio 

pedagógico, pois eles não são 

resolvidos. 

O problema de disciplina com o 

“tempo”, só se avoluma, se 

multiplica, se agrava. É necessário 

tempo para solucioná-lo, mas um 

tempo “cheio”, marcado por 

intervenção, interação. Para evitar o 

efeito cumulativo, é preciso parar 

logo no começo a fim de enfrentar o 

problema, dar atenção, investigar. 

Temos que analisar a gênese do 

problema, a história do aluno (e/ou 

da classe): que experiências teve 

nos anos anteriores, que visão tem 

da escola, da disciplina, daquela 

matéria específica, do professor. 

Partir da realidade. 

b) Postura 

Apontamos dois critérios básicos: 

- Diálogo 

A atitude do diálogo é fundamental 

para a superação dos problemas de 

disciplina, o diálogo no verdadeiro 

sentido. O professor deve tratar o 

aluno como ser humano, acreditar na 

sua racionalidade: procurar fazê-lo 

refletir sobre o que está 

acontecendo, ajudá-lo a 

compreender as causas de seu 

comportamento, comprometendo-se 

mais em colaborar com o aluno que 

em calá-lo. 

Afirma-se que o aluno tem que ser 

trabalhado, mas o que o professor 

está fazendo? A questão 

fundamental aqui é a seguinte: em 

que momento o professor tentou 

estabelecer uma relação de maior 

proximidade, tentou ver o que 

realmente está acontecendo? 

Se o vínculo afetivo não está 

minimamente garantido em sala de 

aula, é muito difícil que o trabalho 

flua. Para que haja efetivo diálogo, o 

professor precisa saber ouvir, deixar 

o aluno se colocar, deixar o aluno 

falar. Só o fato de poder falar, de 

compartilhar, já favorece muito. 

Muitas vezes, há necessidade do 

professor ter contato individual com 



 

o aluno, de forma a poder criar maior 

intimidade na relação. Não se trata 

de ser “psicólogo”, mas de ser um 

professor comprometido, buscando 

interações, atividades que possam 

ser libertadoras. 

“É despertando na criança um 

interesse novo pelas novas 

situações em que ela se encontra 

que é possível ressuscitar o seu 

poder de adaptação. ” 

O diálogo deve ser investigativo, 

estar atento ao outro, tentar 

compreendê-lo. Há necessidade de 

dialogar autenticamente: saber 

ouvir, deixar o outro se expor, 

respeitar, não reprimir a eventual 

raiva por parte do aluno. O educador 

pode propor, sugerir, orientar, 

expressar seu desejo, mas deixar o 

outro decidir, deixar o outro ser; caso 

contrário, na sua ausência, tudo 

volta a ser como antes. 

- Esgotar as Possibilidades no 

Âmbito de Ação 

As situações de conflito disciplinares 

devem ser enfrentadas no âmbito em 

que ocorrem, até que se esgotem as 

possibilidades de solução. 

Dado um conflito em sala de aula, o 

professor deve fazer tudo que estiver 

ao seu alcance para resolvê-lo nesta 

esfera, individual ou coletivamente. 

É preciso superar a fragmentação 

das relações. 

Se emergir um conflito em sala de 

aula, é ali que deve ser tratado. Se a 

dificuldade está na relação 

professor-aluno, ou professor-aluno-

coletivo da classe, é esta que deve 

ser trabalhada. 

c) Formas de Enfrentamento 

ü Autoanálise do professor: como 

está meu trabalho? 

ü Diálogo, muito diálogo. Entrevista 

com o aluno para sondagem e 

orientação. 

ü Sugerir a troca de lugar do aluno 

na classe. 

ü Contato do professor com colegas 

que dão aula na mesma turma para 

analisarem juntos o problema. 

ü Contato inicial com orientação 

educacional/ coordenação/ direção. 

ü Comunicação aos pais para 

acompanharem o trabalho da escola. 



 

ü Assembleia de classe periódica, de 

caráter processual. 

ü Obrigação do aluno de reparar o 

dano que eventualmente causou. 

ü Prestação de serviço à 

comunidade. 

ü Educador “tutelar” do aluno: um 

educador que se identifique mais 

com o aluno, passa acompanhá-lo 

maios de perto. 

ü Encontro professor, aluno, 

orientação educacional. 

ü Entrevista dos pais com professor 

(e equipe escolar). 

ü Convocação dos pais ao Conselho 

de Escola. 

ü Encaminhamento para serviços 

especializados da comunidade. 

(caso extremo) 

ü Encaminhamento do aluno ao 

Conselho tutelar da Criança e do 

Adolescente. (caso extremo) 

Abrangência da ação: professor-

aluno-classe-escola-pais-sociedade. 

É importante que o professor 

acompanhe todo o processo, pois, 

em última análise, o aluno está sob 

sua responsabilidade. 

A seguir algumas perspectivas para 

a organização do trabalho em sala 

de aula: 

ü O educador deve garantir um clima 

de aula. É impossível fazer um 

trabalho mais individualizado se o 

coletivo não está organizado. 

ü Estar atento aos alunos “difíceis”. 

ü Exigir condições de 

comunicabilidade ao iniciar os 

trabalhos em classe. 

ü Buscar estratégia mais interativa 

que os “sermões”. 

d) Aplicação de Sanções 

A escola é uma instituição que 

trabalha com a formação do ser 

humano, onde cabe o trabalho de 

conscientização; conscientizar 

significa fazer passar pela 

consciência. Se a escola não 

acredita nisso, deveria fechar suas 

portas, pois o que estariam então 

fazendo os professores na sala de 

aula senão uma tentativa de 

conscientização em relação a vários 

aspectos da vida, pela mediação do 

conhecimento científico, filosófico e 

estético? 



 

O sentido da sanção deve estar no 

alterar a rotina para fazer pensar, 

ajudar a uma tomada de 

consciência, reparar a falta 

cometida. Não se trata de fazer 

sofrer, mas sim de ajudar a assumir 

as responsabilidades de seus atos. 

Em caso de o professor não saber o 

que pode fazer em relação à 

transgressão às regras, lembramos 

que o Estatuto da Criança e do 

adolescente não proíbe medidas 

educativas; pelo contrário, ele 

mesmo, no Capítulo IV apresenta um 

conjunto de medidas 

socioeducativas (artigos 112 a 125). 

O que o Estatuto de fato proíbe são 

ações violentas, arbitrárias, 

inconsequentes para com as 

crianças e adolescentes; mas isto 

qualquer educador que mereça este 

nome também está de acordo. 

Fica aqui a sugestão para um estudo 

mais aprofundado do Estatuto. 

III – Por parte dos Alunos 

O aluno tem de fazer uma 

aprendizagem fundamental da 

convivência democrática: não abrir 

mão de forma alguma de sua 

dignidade, de seu valor, todavia, ao 

mesmo tempo, não passar por cima 

da dignidade do outro. 

O outro, tanto quanto eu, é um 

sujeito contraditório, com 

positividades e negatividades, ao 

mesmo tempo. Nessa contradição 

há a possibilidade do crescimento de 

ambos, pois só pelo contato com o 

outro é que posso entrar no processo 

de vir a ser homem. 

1 – PARTICIPAÇÃO CONSCIENTE 

E INTERATIVA 

A participação consciente e 

interativa em sala de aula é uma 

exigência para um ensino 

transformador. O educando, falando 

demais, compromete a participação 

coletiva, o fluxo de comunicação. 

Falando de menos, não dá ao 

professor a oportunidade de 

interação, de confronto de ideias. 

O aluno deve exigir um professor 

humano nas relações e competente 

no saber e exigir um ensino 

significativo e participativo. Deve 

também desenvolver o senso de 

responsabilidade coletiva pela 

aprendizagem e pela disciplina em 

sala de aula; não deixar tudo “nas 

costas” do professor. 



 

2 – RESPEITO 

A aprendizagem do respeito é uma 

das tarefas fundamentais que se 

coloca hoje aos estudantes. Estudos 

da psicologia do desenvolvimento 

revelam que o respeito ao outro, 

passa pela construção do respeito 

para consigo mesmo. 

3 – DIREITOS E DEVERES 

A formação da cidadania só pode se 

dar num contexto de exercício de 

direitos e deveres. Os alunos devem 

participar ativamente na elaboração 

das normas. Saber trabalhar com 

limites. O aluno deve saber que, ao 

lado de seus deveres, tem direito à 

dúvida, a um ensino de qualidade, a 

uma aula bem preparada, a 

conhecer de forma transparente as 

“regras do jogo”. 

4 – ORGANIZAÇÃO DOS ALUNOS 

É fundamental que os alunos tenham 

suas formas de organização e que 

realmente lutem para que funcionem 

de maneira a defender seus 

interesses. Destas organizações 

podem se desdobrar outras que 

atendam interesses diversificados 

dos alunos, como campeonatos, 

jornal, clube de ciências, grupo de 

teatro, etc.. 

Através dessas associações a 

escola pode ter um retorno de seus 

acertos e equívocos na educação 

que está fazendo, e os alunos 

podem ter parceiros interessantes 

para ajudar a entender e enfrentar o 

mundo em constante transformação. 

5 – OUTRAS PRÁTICAS 

Um dos problemas de base da sala 

de aula é o individualismo. Há 

necessidade de se superar a postura 

individualista em direção a uma ética 

do social, do coletivo. 

ü Compreender que o estudo é um 

trabalho, que exige esforço, 

dedicação, concentração. 

ü Lutar por melhores condições de 

ensino. 

ü Fazer autoavaliação; perceber a 

importância da autodisciplina, do 

autogoverno. 

IV – Por parte da Família 

A família pode ajudar a disciplina na 

escola através de algumas práticas: 

1 – EM RELAÇÃO À PRÓPRIA 

FAMÍLIA 



 

ü Readquirir a prática do diálogo. É o 

olho no olho, estar junto, inteiro; 

querer saber como o filho está indo, 

suas conquistas, temores, 

expectativas de vida, visão de 

mundo, preocupações. 

ü Ajudar os filhos a terem uma 

postura crítica diante dos meios de 

comunicação. 

ü Ajudar os filhos a pensarem sobre 

o sentido da vida: viver para quê? 

Perceber a possibilidade de uma 

nova perspectiva: ser uma pessoa 

competente e ao mesmo tempo 

solidária, comprometida com a 

transformação social. 

ü Não acobertar os erros dos filhos. 

ü Acreditar nas possibilidades do 

filho. 

ü Desenvolver em casa uma 

“pedagogia da participação”. 

Distribuir tarefas, atribuir 

responsabilidades. 

ü Não se sentir inferiorizado(a)/ 

culpado(a) por ter conflitos na 

família. O importante é saber 

enfrentar os conflitos, as 

contradições, e não camuflá-los. 

ü Não se sentir culpado(a) por ficar 

pouco tempo com o filho, por ter de 

trabalhar muito para sustentar a 

casa. O importante é a qualidade do 

tempo que se fica com o filho. 

ü Há necessidade de a família abrir-

se, comprometer-se com a luta para 

que todas as famílias tenham 

condições dignas de existência. 

2 – EM RELAÇÃO AOS LIMITES 

ü Superar a oscilação entre a 

permissividade e o autoritarismo. 

ü Estabelecer e cumprir limites. 

Percebemos hoje duas realidades 

contraditórias nas famílias: ou a 

ausência de regras, ou a imposição 

autoritária de normas. A superação 

desta situação pode se dar pelo 

diálogo, com afeto e segurança, 

chegando a limites razoáveis. 

ü Nunca dizer um não a um filho sem 

dizer o porquê. Fundamente o não 

que diz a ele. Não podemos cair no 

argumento do senso comum. 

Precisamos desenvolver uma atitude 

consciente, de saber o sentido, de 

questionar a legitimidade do limite. 

ü Os pais devem pensar bem antes 

de ditar uma norma ou impor uma 

sanção ao filho. Não tomar atitudes 



 

com “cabeça quente”. A verdadeira 

autoridade vem do respeito pelo 

outro. 

ü Incentivar a participar de jogos. 

ü Superar o condicionamento na 

base do “esforço-recompensa”, 

“prêmio-castigo”. 

ü Falar a verdade para a criança: ela 

deve obedecer pela existência do 

limite que preserva a vida e não, pelo 

medo. (bicho papão) 

ü Se necessário, aplicar sanção por 

reciprocidade, cujo objetivo é fazer 

compreender ao sujeito que cometeu 

a falta que o “elo de solidariedade 

está rompido”. 

ü Na argumentação com a 

criança/jovem apegar-se ao fator 

principal. 

3 – EM RELAÇÃO À ESCOLA 

ü A família deve valorizar a escola e 

o estudo. 

ü Não sufocar a curiosidade da 

criança, estimular o gosto pelo 

conhecimento. 

ü Acompanhar sempre a vida escolar 

e não apenas quando o filho tem 

“nota vermelha”. Se a criança está 

indo mal, é preciso ver qual a causa; 

para isso a receita mágica: diálogo. 

ü Encarar a avaliação como parte do 

processo educativo. Procurar 

mostrar que se o filho se preocupar 

em aprender efetivamente, a nota 

poderá vir como consequência 

lógica. 

ü Não comparar nota de um filho 

com outro, cada sujeito deve ser 

comparado a si mesmo. 

ü Ajudar o filho a criar uma 

sistemática diária de estudo. 

ü Orientar para que o filho se 

preocupe em compreender o que 

estuda e não em decorar. 

ü Estar preocupado com a qualidade 

do ensino e não só com a 

quantidade. 

ü Apoiar as mudanças da escola, 

evitar saudosismos. 

ü Participar da vida da escola. Exigir 

um ensino democrático e de ótimo 

nível. 

ü Procurar superar a contradição 

disciplina doméstica e disciplina 

escolar. 



 

ü No caso de dúvida ou conflito em 

relação a atitudes da escola, 

procurar primeiro esclarecer com 

quem de direito na própria escola, 

antes de fazer comentários 

depreciativos com os filhos. 

V – Por parte da Sociedade 

ü Democratização política e 

econômica; justiça social, etc.. 

ü Desenvolver uma nova ética social, 

onde se resgate o valor do bem 

comum, da verdade, do 

compromisso, da solidariedade, do 

trabalho. 

ü Valorização da educação e dos 

profissionais da educação. 

ü Desenvolver uma nova política 

para os meios de comunicação. 

ü Outras mediações: saber votar, 

participar do sindicato, não comprar 

o que é supérfluo, manter a cidade 

limpa... 

A efetivação de uma disciplina 

democrática na escola depende, em 

última instância, da democratização 

da sociedade. Os educadores 

devem se comprometer com o 

processo de transformação da 

realidade, alimentando um projeto 

comum de escola e de sociedade. 

E Jesus diz: a lei é feita para o 

homem e não o homem para a lei. 

Portanto, essa lei deve estar sempre 

sendo ajustada. Deve evoluir de 

acordo com as transformações do 

homem e da sociedade. Toda lei é 

uma ferramenta de que nos 

utilizamos por um momento, para em 

seguida ficar superada a ser 

abandonada. No evangelho a lei 

nunca é uma meta, como na “Santa 

Regra” dos monges, é um meio pelo 

qual nosso desejo pode se organizar 

para, num dado momento, se 

expressar. Mas é preciso superar 

esta lei senão ela se torna um tabu e 

nos transforma em valorosos 

fetiches da lei. O meio é usado como 

fim. A letra da lei mata, o espírito 

desta lei é que dá a vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Silvia Soares 

PCNP Língua Portuguesa 

 

Encerramos a apresentação do resumo do Livro (IN)Disciplina – 

Construção da Disciplina Consciente e Interativa em Sala de Aula e na 

Escola – do autor Celso Vasconcellos, com um assunto que consideramos 

um dos mais importantes “A questão da postura do Educador”. 

É através da postura, no cotidiano da sala de aula e da escola, que o 

educador é exemplo de ação, fala e incentivo. É através da postura que o 

educador motiva, ou desmotiva, felicita, ou infelicita. 

É através da postura que disciplina ou (in)disciplina. 

É através da postura que deixa de ser apenas um educador e passa 

a ser O Educador. 

 

O Núcleo Pedagógico agradece o apoio no trabalho realizado e espera ter 

contribuído no estudo e na reflexão de um tema tão importante no cotidiano 

escolar.  

 

(IN)DISCIPLINA 

CONSTRUÇÃO DA DISCIPLINA CONSCIENTE E INTERATIVA EM SALA DE 

AULA E NA ESCOLA 

CELSO DOS SANTOS VASCONCELLOS 

 

1ª Parte 

Análise da Realidade 



 

 

A (IN)DISCIPLINA NA SALA DE 

AULA E NA ESCOLA 

 

II 

A Questão da Postura do 

Educador 

 

Em função de toda situação do 

magistério e da escola, o professor 

que é um pouco mais sensível, 

sente-se angustiado, sem saber o 

que fazer. No contato cotidiano com 

os docentes, podemos perceber o 

forte questionamento em relação à 

disciplina: 

➢ Será que com mais rigidez 

conseguiremos uma 

disciplina melhor? 

➢  Como reprimir ações não 

aceitáveis sem que haja 

crises entre professor x 

alunos? 

➢ O que é mesmo disciplina? 

➢  Como disciplinar sem causar 

conflitos? 

➢  Como tratar os casos de 

indisciplina em sala de aula?  

➢ Como devo agir com alunos 

disciplinados? 

➢ O castigo é um trauma?  

 

Questionamentos como esses 

revelam uma das facetas da crise 

por que passa o magistério e a 

consequente desorientação sobre o 

que fazer em sala de aula. 

As diferentes posturas diante da 

disciplina confirmam esta 

desorientação e isto repercute em 

sala de aula na medida em que os 

alunos percebem que não há 

firmeza, convicção, naquilo que está 

sendo proposto. 

                A indisciplina parece ser 

mais frequentemente gerada em 

duas situações: como último recurso 

contra a autoridade autoritária ou 

como expressão de sua falta de 

autoridade. 

 

 1 – A ESCOLA “FUNCIONA”? 

 

Há os pedagogos ingênuos e há os 

pedagogos contestadores.  

Porém, a verdade está no fato de 

que a ação educacional, a relação 

professor-aluno, é algo construído 

continuamente, assim como todas as 

outras relações sociais. A relação 



 

pedagógica existe dentro da vontade 

humana. Os homens, 

metamorfoseados de professor e 

alunos, recriam-na a todo minuto 

pela ânsia sempre presente de 

avançar e transformar. 

 

2 – CONTRADIÇÃO 

LIBERDADE/REPRESSÃO 

 

A visão que o educador possui de 

sua ação pedagógica é fundamental 

para a construção da relação 

educacional. 

Existem educadores que entendem 

a educação apenas na ótica da 

repressão e outros, na ótica da 

liberdade total. 

 

a)  Postura Autoritária  

 

Os primeiros constituem aquela que 

se costuma denominar escola 

“tradicional”. Eles buscam, dentro 

daquela pretensa contradição, 

privilegiar o aspecto puramente 

repressivo do controle de alunos. 

 

     Entre o professor e os alunos 

existe uma “terra de ninguém”, 

característica dos campos de 

batalha, que corta todo e qualquer 

relacionamento afetivo de 

identificação e de reconhecimento 

humano; o de um lado vê o outro 

como antagonista, como inimigo, 

como coisa a ser submetida e 

dominada e cuja integridade precisa 

ser destruída. 

 

b) Postura Espontaneista 

 

Outros professores levantam a 

bandeira da “liberdade” e, em nome 

dela, permitem todo tipo de 

manifestação dos alunos. 

É esse modo de ser que denuncia o 

caráter errôneo dessa prática 

educacional: ela nasceu apenas 

como uma reação imediata à prática 

repressora. 

Ao querer ser “bonzinho” ele evita o 

acirramento do conflito com o aluno, 

o que revela o medo ao 

compromisso que isto implicaria. É a 

corrupção pedagógica: a “compra” 

do aluno, seja pela falsa afetividade, 

pelo rebaixamento do nível de 

exigência ou até mesmo pela 

distribuição de notas. 



 

Porém, com atitudes como essas, o 

professor passa por omisso, é 

desmoralizado pelos próprios alunos 

“libertados”, que o vêem como 

pusilânime e incompetente, 

resultando gritaria, confusão, 

irritação, desgaste e desespero do 

professor, reclamação de pais, 

alunos e outros professores, baixa 

produção intelectual, 

descompromisso, enfim, um 

verdadeiro caos pedagógico. 

Na guerra de interesse que existe, 

não só na educação, mas em toda a 

estrutura social, a compreensão de 

que dirigir ativamente uma sala de 

aula significa autoritarismo, leva o 

professor a se demitir a tarefa de 

organizar o coletivo da classe. 

 

c) Círculo Vicioso 

 

A pressão autoritária cria e estimula 

o seu contrário, “a libertação caótica” 

e esta justifica a repressão e, assim 

desenvolve-se o movimento ad 

infinitum. 

Na busca de uma postura libertadora 

acaba chegando s uma postura 

liberal-espontaneista, onde falta o 

compromisso com o estudo e o 

desenvolvimento humano, os 

vínculos de responsabilidade não 

são construídos, abre-se mão dos 

conteúdos, enfim, não há autêntica 

disciplina. 

 

3 – VERDADEIRA CONTRADIÇÃO 

 

A verdadeira questão para a 

construção do trabalho de sala de 

aula se refere à contradição 

participação alienada e passiva X 

participação consciente e 

interativa. 

É preciso ter consciência de que 

estamos numa grande luta: a luta 

contra a brutalização, a alienação, a 

destruição do homem. O inimigo é 

muito maior do que se imagina num 

primeiro momento (e não é o aluno). 

O trabalho da escola tem uma 

repercussão muito maior também: 

não se trata simplesmente de 

transmitir determinados conteúdos 

acumulados pela humanidade: trata-

se, além disso, de inserir o sujeito no 

processo civilizatório, bem como na 

sua necessária transformação, 

tendo em vista o bem comum. 

Como dizer que há educação, se 

cada um mal conhece o nome do 

outro, e o relacionamento é 



 

permeado de interesses imediatos, 

preconceitos, superficialidade? Se a 

vida tem de ficar de fora? Se não há 

respeito pelo desejo de aprender de 

alguns, por parte daqueles que, em 

nome de uma pseudoliberdade, 

entregam-se a um vandalismo 

educacional? 

Este processo de coisificação não 

separa apenas as pessoas umas das 

outras. Separa também a pessoa de 

si própria. O seu destino se 

desenvolve sem que nele tenha 

quase que qualquer interferência. O 

indivíduo não se reconhece como 

agente histórico de transformação. 

São quase inexistentes os impulsos 

conscientes que motivam o indivíduo 

a compor a sala de aula, seja aluno 

ou professor. 

 

O que fazer? 

Antes de se responder esta questão, 

é preciso responder a uma outra: o 

que queremos exatamente? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diante a necessidade de 

utilização dos ambientes de leitura 

como ferramenta de incentivo à 

leitura e auxílio a aprendizagem, 

justificada em pesquisa realizada 

nas unidades escolares, o 

Movimento Espaço Leitura visa 

Movimento Espaço Leitura!  



 

dinamizar os ambientes de leitura, 

assim como subsidiar a 

disponibilidade de informações e o 

oferecimento de projetos de 

incentivo. 

Com o objetivo de promover o 

acesso à informação através das 

bibliotecas disponíveis na escola, o 

movimento conta com ações para 

melhoria da qualidade dos serviços 

oferecidos pelo ambiente em 

parceria com professores 

readaptados disponíveis na escola 

assim como com o grêmio estudantil. 

Para que as atividades no 

ambiente de leitura tenham início, é 

importante garantir que o ambiente 

esteja organizado e ofereça serviços 

básicos aos estudantes. Portanto, o 

Movimento Espaço Leitura oferece 

como primeira ação um curso com 

informações básicas para auxiliar os 

responsáveis pelo ambiente a 

adaptá-lo as necessidades e 

recursos da Unidade Escolar. 

O curso, com cinco módulos e 

avaliação será disponibilizado online 

pela plataforma OneNote da 

Microsoft com a carga horária de 30 

horas. No último módulo, o 

responsável pelo ambiente de leitura 

designado pela unidade a realizar o 

curso, construirá um projeto de 

ações e serviços para um bom 

funcionamento do ambiente. 

O acompanhamento às 

atividades do Movimento Espaço 

Leitura, ocorrerá via email, telefone e 

presencialmente em cada escola da 

Unidade por representantes da 

Diretoria de Ensino e através de 

portfólio de atividades realizadas no 

ambiente de leitura. 

1. Objetivos 

O Projeto “ Movimento Espaço 

Leitura: acesso à cultura e incentivo 

à leitura” - 1ª Edição 2017 tem como 

objetivos: 

· Oferecer formação continuada aos 

docentes, instrumentalizando-os 

com ferramentas e orientações 

básicas para a organização do 

ambiente de leitura na unidade 

escolar, assim como os serviços que 

podem ser oferecidos pela 

biblioteca, incluindo Projetos 

Pedagógicos de incentivo à leitura e 

disponibilização de informação e 

cultura para a comunidade escolar; 

· Oferecer possibilidades de 

utilização do ambiente de leitura de 



 

forma a garantir o acesso constante 

dos estudantes; 

· Possibilitar que a comunidade 

escolar, desde gestores à 

estudantes e representantes do 

grêmio estudantil trabalhem juntos 

para o funcionamento do ambiente 

de leitura e projetos de 

conscientização; 

· Assegurar que todos os estudantes 

tenham acesso à informação e 

cultura diversificada, e materiais 

complementares para o 

desenvolvimento das atividades em 

Sala de Aula de acordo com as 

propostas do currículo. 

2. Justificativa 

Justifica-se a necessidade do 

projeto, levando a conta a não 

utilização dos espaços de leitura 

disponíveis nas Unidades Escolares 

por falta de conhecimento, 

planejamento ou pessoal disponível. 

Considera-se essencial para o 

desenvolvimento das habilidades e 

competências, presentes do 

Currículo do Estado de São Paulo, 

atividades e projetos de incentivo à 

leitura e produção textual, assim 

como um espaço de construção de 

conhecimento e acesso à 

informação disponível aos 

estudantes. Em números, a Diretoria 

de Ensino – Região Mogi Mirim 

abrange 72 escolas, das quais 36 

estão inscritas no Programa Sala de 

Leitura e 17 apenas, possuem 

professor atribuído. Portanto, as 55 

escolas que não possuem professor 

ou as 36 que não fazem parte do 

Programa Sala de Leitura não 

possuem uma organização 

padronizada, assim como um 

responsável pelo espaço e o 

desenvolvimento de Projetos 

Pedagógicos e de leitura. 

3. Ações 

As ações do Movimento 

Espaço Leitura ocorrerão no espaço 

escolar de acordo com a realidade e 

estrutura que cada escola possui. 

Para que isso ocorra, um curso será 

disponibilizado aos responsáveis 

pelo ambiente afim de tratar serviços 

básicos do ambiente de leitura e 

projetos à serem desenvolvidos. 

Ao final do curso, a escola 

apresentará um plano de ação, a ser 

desenvolvido no ambiente escolar a 

partir das orientações e será 

acompanhada durante o semestre 

por representantes da Diretoria de 

Ensino. 



 

4. Curso “Movimento Biblioteca 

Viva: acesso à cultura e incentivo 

à leitura” 

O Curso será composto por cinco 

Módulos on-line e chats com o tutor. 

São eles: 

• Apresentação do Curso 

• Módulo 1: Biblioteca, Sala de 

Leitura... o que, por que, para 

que e para quem? 

• Módulo 2: Organização e 

acesso à informação. 

• Módulo 3: Incentivo à leitura e 

auxílio à aprendizagem. 

• Módulo 4: Ação cultural: a 

biblioteca como espaço de 

acesso à cultura e construção 

de conhecimento. 

• Módulo 5: Na prática! 

Desenvolvendo ações no 

ambiente escolar. 

• Avaliação 

Este Curso ocorrerá totalmente 

on-line, pela ferramenta OneNote da 

Microsoft Office com interações no 

próprio ambiente. Além disso, os 

cursistas terão apoio e orientações 

via e-mail, telefone ou encontros em 

caso de dúvidas. 

5. Resultados e Avaliações 

Em âmbito geral, espera-se 

interação nas atividades e interesse 

dos estudantes para os ambientes 

de leitura. Assim como, estimular a 

leitura e produção textual através de 

projetos pedagógicos. 

No âmbito da Sala de Leitura, 

espera-se maior frequência de 

estudantes e rodas de conversas 

sobre temas importantes sugeridos 

para troca de conhecimento e 

acesso à informação, além de 

retirada de materiais relacionados às 

diversas artes e formas de 

expressão. 

As atividades relacionadas ao 

Projeto Movimento Espaço Leitura 

serão avaliadas pelos gestores, 

professores e estudantes 

participantes via formulário de 

pesquisa. 

 

 

 



 

 

 

 

 

Aluno da EE Padre Armani- Mogi Guaçu é premiado 
no Concurso Redação promovido pela International 

Paper. 
 

Aluno 3ª série Ensino Médio 

ÍTALO GOMES HOLANDA- 2º lugar 

Concurso de Redação e Concurso Literário promovido pela 

International Paper 

O Projeto Educação Socioambiental (Concurso de Redação e Concurso 

Literário), realizado há 42 anos, além de colaborar com a formação de crianças 

e adolescentes socialmente responsáveis, realiza a conservação e restauração 

ambiental de áreas verdes nos municípios de Mogi Guaçu, Mogi Mirim e Estiva 

Gerbi. 

 

O projeto une ações educacionais e socioambientais por meio do Concurso de 

Redação, do Concurso Literário e conservação ambiental, no qual as escolas 

participantes levam seus alunos para realizar um plantio de mudas nativas em 

áreas degradadas, que necessitam ser recuperadas ou conservadas.  

 

Essas áreas são selecionadas a partir de um levantamento feito pelos parceiros 

do projeto (Secretarias do Meio Ambiente) e pelo IIP. A ação acontece desde 



 

2009, quando teve início em Mogi Mirim e seguiu por Estiva Gerbi em 2010, Mogi 

Guaçu em 2011 e voltou para Mogi Mirim em 2012. 

 

Objetivos 

• Colaborar com a formação de crianças e adolescentes socialmente 

responsáveis 

• Recuperar áreas degradadas dos municípios participantes 

• Incentivar o prazer pela leitura e a produção de textos 

• Fomentar a consciência ecológica dos participantes, tornando-os 

cidadãos multiplicadores dos conceitos de cuidados com a natureza 

• Conscientizar para a importância da conservação ambiental e ampliar a 

relação com o meio ambiente 

Participantes 

• Estudantes de 5º ano e 9º ano do ensino fundamental e 3ª série do ensino 

médio e educadores, coordenadores e diretores das escolas públicas e 

particulares de Mogi Guaçu, Mogi Mirim e Estiva Gerbi. 



 

 

Figura 1: Aluno Ítalo sendo homenageado. 



 

 

 

 

Figura 3: Profª Catarina – Sala de Leitura, Profª Mônica e Diretor Jeandro. 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Miriam-Coordenadora , Dirigente Regina, Ítalo, Profª Mônica e Diretor Jeandro. 



 

 

 

 

 

 

Concurso de Redação promovido pela EPTV, nos municípios de cobertura 

da mesma. Participação dos alunos do 9º ano Ensino Fundamental de escolas 

públicas e privadas. 

Tema: Se esta rua, se esta rua fosse minha.... Por quê? Não é? Um tema 

bastante motivador para levar à reflexão sobre a responsabilidade pelo espaço 

em que vive bem como na conservação dos patrimônios públicos. 

Dia 23/11 será realizada a divulgação do resultado final, no site da EPTV, 

www.eptvnaescola.com.br  

Escola Aluno (a): 

Amparo  
EE Francisco Silveira Franco Pâmela Cristina Gonçalves Silva 

EE Ariosto Ribeiro Persicano Alexandre Bonfanti 
EE Noedir Mazzini Aurélia Rachela Moretto 

EE Luiz Leite Matheus Luis Gramadier 

Conchal  
Jd Bela Vista Roberta Alessandra M. Batista 

Itapira  
EE Pedro Ferreira Cintra Ramon J. Soares Ferreira 

Mogi Mirim  
EE São Judas Tadeu Gislaine da Cunha Ramos 

EE Valério Strang Irene Cristina Silvério 

Pedreira  
EE Joao Alvarenga Ana Clara Corazin 

EE Cel João Pedro Godoy Moreira Talita Agostinho Narciso 
EE Dr. Sylvio Aguiar Maya Luana Andrade Furtuoso 

EE Cel João Pedro Godoy Moreira Andressa Caxa de Lima 
Serra Negra  

EE Franca Franchi Suelen Cristina da Silva 

EE Amélia Massaro Joice Cristina Cavalcante 
 

 

Semifinalista do Concurso de Redação Promovido pela EPTV  

http://www.eptvnaescola.com.br/


 

 

 


